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Abastecimento d'agua 
Falla-se com insistência e com 

mais ou menos fundamento de 

u m a proposta que vae ser apre­

sentada á nossa Câmara pelos 

ex-empreiteiros do abastecimento 

d'agua da cidade de Piracicaba. 

Consta que pretendem amorti-

sar o empréstimo municipal è 

chamar á si a fiscalisação do nos­

so abastecimento, que deu causa 

áquella operação de credito. 

A nossa Câmara Municipal,caso 

a versão que corre assuma visos 

de realidade, irá ter c o m o obje-

cto de deliberação assumpto 

complexo e que não pôde ser re­

solvido de afogadilho. 

FOLHETIM" 
139) 

Tratar-se-hà então da solução 

e das garantias de múltiplos inte­

resses ; de um lado, o interesse 

publico vem á tona como neces­

sário de ser bem acautelado e 

previniflò sin eramente de con-

tratos.cm cujas cláusulas fique de 

todo sacrificado, por outro lado 

o nosso credito municipal que 

teve tão feliz êxito, graças aos es­

forços e prestigio da câmara tran­

sada que o etfectuou, cumpre ser 

snlviclo de modo que para futuras 

emergências, quando for elle pro 

curado, o encontre predisposto 

á bem servir á causa local. 

Não seremos tão ingênuos em 

acreditar que capitães extranhos 

sejam empregados em melhora­

mentos nossos, no intuito único 

de um apparente luxo ou de uma 

ostentação ridícula. Suppômos 

quj atra/. d'elles venha lucro e 

vantagens para os seus proprie­

tários, porquanto emprezas, em 

regrai não se constituem se não 

lyse de problema hypothetico ; 

comtudo, verdade ou mentira, a 

Gamara que bem reflicta e pon­

dere. 

Se as suas attribuições são am­

plas, se o seu prestigio impõe-se 

sempre pela lealdade de seus 

actos, razão de mais para bem se 

inspirar quando chamada a deci­

dir assumptos ligados á vida de 

seus madatarios. 

O abastecimento d'agua de nos­

sa cidade, e a nova phase que 

venha á soffrer o seu contrato, 

está neste caso. 

FLAVINIO. 

Digam os moralistas o que qui-

zerem; escrevam os senhores, pu­

blicistas o que entenderem sobre 

as modificações que as dores e as 

provações da vida introduzem 

em um caracter; eu cá estou con­

vencido de que quem é bom por 

natureza o será sempre, apezar 
em planos c orçamentos quede- de todos os pezares; como tam-

aunaem reaes compensações. bem penso que . o máu sangue de 

Como esta questão permanece U T malvado nunca poderá ser at 

cm conjecturas, aventar conside- teimado pelas mil victssitudeâ do 

rações seria pisar-se em terreno 

frágil, c adiantarmo-nos em ana-

fom 4c íonispia 

0 VENTRILOQUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
xxix 
—Não è a primeira vez que me en-
contro com o sr. Pradel, e já o conhe-
cia de nome... respondeu Ricardo 
Elliol. Tenho muita satisfação cm tra­
var com elle mais amplo conhecimeV-
to. ..Tenho-o em bòacontu.. . È' ura 
moço de bom gosto... A judia ilebc-
ca, sua amante, seria incontesfavel-
mente a mulher mais bellade Argel 
se não existisse a sra, MeUer... 

Leonida pareceu ouvir estas pala­
vras e volveu para o banqueiro um 
olhar vagoe sem expreseão. 

Ricardo Elliot continuou dizendo, 
com a risadinha que lhe era.familiar: 

— E u lambem sou u m fervoroso ad­
mirador do bello sexo..; Portanto fo­
mos ambos feitos para nos entender­
mos... Dê-me a sua mão, meii caro 
Sr. Pradel.,. 

, Jorge náQ apertou a mão enluvada 
ípn se estendia para elle, e respon­
deu em tom secco : 

— 0 senhor está enganado.. .Já 
nílo lia mais nada entre mim e a pes­
soa que acabou de nomear... 

-Ora, qual! Não o posso acredi­
tar. .. 
— E eu não admitiu que, ninguém 

duviilídc minha palavra, retrucou 
Jorge em tom provocador. 
—Não se zangue, j A u tenente I Não 

era minha iutençàonTifendel-o.. .Com 
que, eatão estão rotas as relações que 
existiam? 
—Acabei de lh'o dizer... 
E quando teve Jogar esse rompi-

meiíttf? 
'!?' negocio meu ; não tenho contas 

a d ar -lhe. .. 
—Eilá no seu direito. .. 
Leonida escutava este dialogo e 

urna espécie de ehamma indecisa re­
começava a brilhar-lhe nos olhos. 
• Levantou-se lentamente, e, cami­
nhando como uma somnambula, di­
rigiu se para uma das portas. 
— C o m o / exclamou o banqueiro. 

IV iis a sra.Metzer vai já deixar-nos 1... 
—Onde vai, minha amiga?pergüii-

tou Daniel em voz adocicada, mas 
que soava mal, pois dissimulava mui­
to imperfeitamente a profunda irrita-
11: ao que llie lavrava no interior. 
—Vou para o meu quarto.. .mur-

.murou a moça. 
—Porque se retira tão cedo ?... 

Ainda agora são nove horas.. .Estes 
amigos têm o direito de contarcom a 

convívio social. 

La herencia es leyl 

sua pessoa para lhes fazer as honras 
da casa... 
— O s seus amigos hão de desculpar-

me. . .Estou muito indisposta.. .Qna-
si que não me posso ter em pé, e por 
isso permitiam que não me demore 
por mais tempo... 
Leonida tinha pronunciado* ou an­

tes balbuciado estas palavras, sem 
suspender o passo. 
Chegando á porta, abriu-a edesap-

pareceu. 
— O h ! estas mulheres / estas mu­

lheres / disse Daniel Mctzer não pro­
curando mais dissimular a cólera 
que o dominava. 

—Creaturas Phantastieas e capri­
chosamente / confirmou o banqueiro 
com a risadinha costumada. Mas o 
que quer, meu amigo ? Não está nas 
nossas mãos rcformal-as ! Logo, não 
ha outro remédio senão acceitarmos 
esses lindos bichinhos taesquaes são/ 
E' o que eu faço / Philosophia no ca­
so, meu amigo...Não é da mesma 
opinião, Sr. Pradel ?... 

—Não tenho opinião n/esta maté­
ria... respondeu o tenentes 
—Por que razão? 
—Porque não quero... 
— E ' sem duvida uma raaáo; po­

rém má. 
— M a s eu acho-a boa, e é quanto 

basta.,. 
—Está no seu direito... tornou Ri­

cardo Elliot, que em cinco minutos 
era a segunda vez que dizia a mesma 
cousa. 

Entre aquellcs três homens reinava 

Dona Altina é a demonstraçã > 

viva do primeiro asserto. 

Morreu aos sessenta e quatro; 

desde a msis tenra juventude que 

os seus familiares, parentes, fâmu­

los, escravos, visinhos e estran­

hos a consideravam a mais doce 

e a mais meiga das creaturas,- sen­

do por isso appellidada—a bôasi-

nha. 

Prestes a exhalar o ultimo sus­

piro, o seu carcomido semblante 

era illiiminado pelo mesmissimo 

sorriso de resignação e de bon­

dade que a acompanhou durante 

a existência inteira ; sorriso que 

parecia nascer no imo do cora­

ção para vir abrolhar a flor dos 

lábios c o m o duas pétalas cahidas. 

Esta melancholia ingenita e in­

curável, cujas origens residiam no 

âmago imprescrutavei da sua na­

tureza delicadíssima, não a pude­

ram extinguir nem a idolatria do 

esposo, nem a extremada sympa-

thia que inspirava a todo mundo, 

nem o amor dos filhos, nem o 

bem estar material, nem a inalte­

rável placidez de que fruiu duran­

te alguns annos da sua vida. 

M a s é que aquella tristeza tinrn 

raizes mysteriosas no seu coração 

u m arde constrangimento manifesto. 
O tenente pão so sentiu com forças 

de aturar por mais tempo o incommo-
do moral qne lhe inílingia a presença 
do banqueiro em casa de Leonida. 

Despediu-se, portanto, do dono da 
casa que exclamou : 
— C o m o ! Pois deixa-nos também ? 
—Assim é preciso ; entro de serviço 

ao romper do dia 
—Nesse caso nixo me atrevo a insis­

tir pela sua demora... Mas creio que 
o teremos por aqui brevemente ? 
—Assim o espero.. . 
— E eu conto com isso... 
Jorge Pradel fez u m ligeiro com­

primento a Ricardo Elliot e tornou a 
fingir que não via a mão que este lhe 
estendia. 
i Daniel acompanhou-o até o pateo 
mourisco, e abi disse-lhe : 
-^Passamos uma tarde bem aborre­

cida, meu tenente; bem começada,po­
rem mal terminada... O que quer? 
Caprichos de mulher... 
Quando vir por aqui outra ve«, 

afianço-lhe que a sra. Metzer não ha 
de parecer-lhe a mesma... 

—olhe, não se esqueça do que tra­
támos.. . 
— O que foi mesmo? perguntou o 

oííicial cujo pensamento andava por 
bem longe. 

( Contmila} 
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commetnm mte 

.eus 

de mulher—esta África central do 

coração humano, que embalde 

os viajantes mais intrépidos e 

m ai s sagazes tentam explorar 

Ha sempre n'elle 

e inacessíveis á 

penatração dos romancistas e dos 

poetas. 

No de D. Wtirra, de extrema 

sòasibí|idade*f pureza, havia um 

areai sáfaro e deserto onde a tre­

chos perpassavam bandos negros 

de aves agoureiras, tocadas pelo 

simoun funesto que traz diante de 

si sepulturas volantes. 

EU i não padecia por causa de 

amores infelizes, nem por ambi­

ções decepcionadas, nem por saú­

de precária. Viveu longos annos, 

só amou a seu marido e nunca 

afagou ambições. 

Soífria porque tinha o inexpli­

cável presentimento das grandes 

desgraças con: que a sorte incle­

mente havia de tritural-a, e por­

que ante-sentia as garras da Fata­

lidade cruel c brutal a dilacera­

rem lhe fibra por fibra o coração 

ama tssimo. 

(Continua) 

I^ibertaçõefe 

Extrahimos do Diário Popular : 
« Ha mezes já (e só agora o 

soubemos; os drs. Rafael Aguiar 
Paes de Barros, Antônio Paes de 
Barros e sr. Adolpho Júlio de 
Aguiar Melchert, deram liberdade 
a todos os seus escravos, em nu­
mero de 40^ e tantos, com a con­
dição de os servirem até Dezem­
bro de 1890.» 

• » • 

Desastre na Mogyana 
No sabbado ultimo na estação 

da Láge, da linha Mogyana, o 
. -̂ "-ĵ nte de chefe de trem de 
nome Pacifico estava trepado em 
cima de um vagon que fazia ma 
nobra e deu com a testa no cano 
da caixa d'agua. 
Qnando o iofeliz viu o perigo 

qnc o ameaçava era tarde, foi 
lançado sobre os trilhos, sendo 
esmagado pelos vagons. 

Sobre a efíigie de uma santa 
Trocaste o certo pelo incerto, oh triste ! 
E m vão sob o cilicio rigoroso 
E a penitencia, o polvo monstruoso 
Da carne e dos instinetos comprimistes !. . . 

Atraz do azul, onde esse olhar piedoso, 
Tanta vez se embebia, o que é que existe?' 
Existe o céo ? Será real o esposo 
Sem nervos e sem cor, que preferiste f 

Cataleptica e louca, tu, que a vida 
Com jejuns e com bárbaros esforços 
Crua, estancaste, o que é que, em troca, houveste ? 

Tua apparencia é fria e arrependida, 
E parece-me, até, que tens remorsos 
Do deplorável cambio, que fizeste ! 

tw/jivsi cf<> V? c-t&ew* * & 

Cadeiras vagas 
Acham-se vagas nesta provín­

cia 168 cadeiras do sexo mascu­
lino e 45 do sexo feminino. 

IF*Ír*aoioaoa 

Foi nomeado um delegado de 
policia militar par : aquelta cida­
de. 

Oabreuva 
A presid.ncia devolveu á junta 

d o alistamento militar de Cabreú-
va, afim de serremettida ao pre­
sidente da junta revisora daquel-
le serviço, a cópia das actas d o 
alistameuto militar da m e s m a pa-
rochia. 

Jararacussú 
Lemos no Correio de Campinas : 
« Ha três ou quatro dias, o sr. 

Theodoro Hatz. chefe da estação 
de Remanso, da linha Paulista, 
achava-se na plataforma, da mes­
ma estação e viu passar uma mu­
lher carregando á cabeça um sac-
co de cinza. 
O sr. Hatz viu em cima do sac-

co, que estava aberto um enorme 
jararacussú com metade do cor­
po de fora. 
Aterrorisado diante do grande 

perigo que ameaçava a infeliz mu­
lher, o sr. Hatz lançou mão de 
uma espingarda, atrirou e matou 
o terrível animal, sem offendel-a, 
livrando-a do bote já armado 
pela cobra.» 

M a e s t r o paulista 
O maestro paulista João Go-

mez compôz uma opera intitula­
da — «Carmosina» e solicitou da 
princeza um auxilio para a pri­
meira representação. 

Canal cio Panamá 
O celebre eugenheiro Ferdinan-

do de Lesseps, pronunciou em 
uma reunião publica um impor­
tante discurso no qual demons­
trou que apezar do que sustenta 
ram os seus adversários, as obras 
do canal pe Panamá adiantam 
rapidamente. O grande francez 
terminou o seu discurso affir-
mando, que no dia 3 de Feve­
reiro de 1890 será inaugurado o 
canal. 

Canal da Maxielia 
Houve uma terrível tempesta­

de na Mancha. Numerosos na­
vios naufragaram. Ha muitas vic-
tinas e grandes destroços nas 
costas. 

Vigiir*Ío expulso 
L e m o s no Correio de Campinas: 
Por pessoa vinda de Jundiahy 

soubemos hontem que a popula­
ção da cidade intimou a deixar o 
logar em vinte e quatro horas o 
respectivo vigário, padre Adeli­
no Jorge Montenegro, ha pouco 
nomeado para alli. 

Dizem-nos que deu origom 
aquella manifestação hostil o fa-
cto de ter o vigrrio mandado des 
manchar um catafalco que estava 
sendo armado na igreja sem 
ordem sua, para as exéquias que 
se deviam fazer no dia de finados 
ao vigário Rodrigues, de saudosa 
memória. 

Afogada 

No sabbado ultimo, em Cam­
pinas, pereceu afogada, tendo 
cahido em um poço , Rosa dos 
Anjos. 

li.imi! t\t > O r t l g ã o 

Foi agraciado com a commen-
da da ordem da Rosa o illustre 
escriptor Ramalho Ortigão. 

Curiosa coLnoldencla 
Lê-se no Garimpeiro da Baga­

gem, de 1 de Outudro : 
«No dia 2 do corrente estava 

exposto em uma igreja desta cida» 
de o cadáver de uma mulher de 
nome Albina, quando suecedeu 
entrar uma outra mulher também 
por nome Albina, trazendo para 
baptisar uma criança que recebeu 
o nome de Albina; este baptisado 
não se tinha ainda concluído, 
qua ido outro foi annunciado, 
sendo os nomes da mãi, da ma­
drinha e da batisanda, ainda 0% 
de Albina. Nunca vimos tantas 
Albinas reunidas.» 

Servigo teíegraphlo0 

A presidência da província au-
ctorisou ao presidente da directo-
ria da Campanhia Ituana a ado-
ptar no serviço telcgraphico da 
referida companhia o regulamen­
to approvado, por acto de i5 do 
mez passado. 

Rendimentos ílsoaos 

Balancete da collectoria de 
rendas geraes. 
Receita i4:oi8§6a3 
Despeza 668gao5 

Saldo i3:33og4i8 

Provinciat 

Receita 1:634§319 
Despeza 1:758gf»85 

Déficit 1243266 

Alienado 

Chegou hontem de Indaiatuba 
remettido pelo subdelegado 
d'aquella termo, no expresso, 
José de Souza Martins, afim de 
ser entregue ao delegado de poli­
cia d'esta cidade por estar sof-
frendo das faculdade 
E'boa a providencia 

tado Hão ha duvida! ! 

Ignora-se si a infrhz cahio ca­
sualmente ou pro;>ositalmentc 
atirou-se ao poço. 

mentaes. 
.foi acer-

F o r o 

Consta-nos que osr. José In-
nocencio de Amaral Campos 
desiste da serventia vitalícia de 
tabellião, escrivão de orphãos e 
annexos q u e exerce por distribui­
ção n'este termo depois o d e ex-
tineto o de Indaiatuba* 

Syuodo diocesano 
S a b e m o s , diz o Correio Paulista­

no, que no dia 21 de Janeiro pró­
ximo futuro instalLr-se-ha nesta 
capital o primeiro Synodo dioce­
sano, convocado pelo exm. e 
rvm. sr. d. Lino Deodato Rodri­
gues de Carvalho. 

Ao Synodo prejederá um reti­
ro espiritual de todos os paro-
chos e mais sacerdotes do Bispa­
do, principiando no dia 16 do 
mesmo mez de Janeiro. 
Será pregador o illustrado fra­

de dominicano, revdm. sr. frei 
Raymundo Madre, superior da 
Ordem em Goyaz e homem de 
vasta illnstração erara virtude. 

Seccão Uvre 

Um dosmolhores me­
dicamentos 

Por muitas vezes, logo desde 
que foi conhecido o preparado de 
Scott e Bowne, oleq de ligado de 
bacalhau, com hypophosphitos, 
cuja composição satisfaz eviden­
temente a indicações formaes, 
tenho-o aconselhado com verda­
deiro proveito a crianças e ainde 
adultos ; porque considero-o di­
gno de toda a attenção e não 
hesito em affirmar que o reputo 
um dos melhores medicamentos 
alimentos, com particularidade 
para crianças, etc 

Porto, 28 de Abril de 2886 
AGOSTINHO ANTÔNIO DE SOUTO 

Lente da Escola Medico-Cirufica doPorto. 
3a 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar, juiz de direito do eivei da 
comarca especial de Ytú. 

Faço saber aos que o presente 
editai virem ou delle noticia tive­
rem; que na audiência do dia 26 
de Novembro próximo tuturoTes-
te juizo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos, avalia­
do por 400$ ;Rento,preto,44 an­
nos, por 3oo§ ; Fidelis, preto,de 
48 annos, por 3oo§ ; Noé, preto, 
de 2b annos, por 45o§ ; Adão de 
16 annos, preto, por 45o$ ; Fran-
cisca, preta, de 3o, annos, por 
3oog ; Victoria, de S4 annos, por 
i5o$ ; Valentina, mulata, de 20 
annos, por 333$ ; Paula, preta, 
de 23 annos, por 335g ; Benedi-
eta, preta, de 22 annos,por 335g; 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
3333 ; Eva, preta, de 19 annos, 
por 335§ ; Claro, preto, de 19 an­
nos, por 4?o§ ; Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400$ e Mareei-
lina,preta, de 39 annos, por 3oo§. 
E mais fará praça, em seguida á 
audiência, para venda e arrema-
tação á quem mais der e maior 
•nce offerecer, dos seguintes ;ob 
jectos : 1 troly, avaliado por... 
200S ; 1 carro de eixo movei po 
60$ e 6 bois á 408 cada uri 
bens estes penhorados á Ann 
Barboza de Oliveira e outros,viu 
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu­
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se­
rá aAfixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Itú, 25 
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de Outubro de 1887. Eu João Xa­
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú, presi­
dente da junta revisora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 

Faz saber aos que o presente 
edital lerem, que no dia iode 
Novembro do corrente anno se 
hade installar em uma das sala* 
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
successivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que 
ella tem de apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio 
que receberá c decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros i5 dias depois da ins-
tallação. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados mandou lavrar ooresen-
te edital que será aríixado na por­
ta da câmara municipal e publi­
cado na imprensa.—E eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es­
crivão do jury, secretario da jun­
ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.— 
Ytú 1 o de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

«ÉL. n ti r J ***** 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da Câmara Municipal d'esta 
cidade de Itú abaixo assignado, 
faz sciente a todas as pe soas 
que obtiveram datas, apresenta­
rem seus requerimentos no dia 29 
do corrente mez, das 1 o horas em 
diante, para fazer-se as marca­
ções das referidas datas; e para 
que ninguém ignore, faz o presen­
te edital que vai publicado pela 
imprensa. 

Itú, 26 de Outubro de 1887. 

Antônio de Almeida Arruda. 

ANNUNCIOS 

Agraflecimen^o 
D. Thereza Killiam vem por 
este meio agradecer ás pessoas 
que se dignaram comparecer a 
missa que em suffragioá alma do 
dr. Joaquim Pedro Villaça Júnior, 
mandou rezar ante-hontem na 
igreja do Bom Jesus. 

A todos protesta seu eterno 
agradecimento. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 

CABRSÜ¥A 
Nos dias i3 c 14 de Novembro, 
terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda­
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: No dia i3, 
missa cantada, procissão c expo­
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis­
são, Te-Deum e exposição do 
Santissimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
um dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 
Os respectivos festeiros do Di­

vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil­
veira, Jgnacio Pedroso de Arruda 
envidão os esforços possíveis pa­
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignos do fim a que são desti­
nados. 

Calingueiro 
Franklin Bazilio, tem sementes de 

catjngueiro de primeira qualidade, 
para vender ás saccas de três alquei­
res a LOítOOO. \z 

1 d. s. 1 d. n. 

Na olaria da Gruta, de Fran 
cisco Missax, a qualquer hora. 

Preço—100 reis. 

CAMPO DA FORCA 
11 

Relojoetro 
O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta Cidade, vem res­
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me mos no praso de 1 5 
dias, ç contar desta dacta. 

Sebawião Augusto do Amaral 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se­
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 17 de Outu­
bro ae 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

F u m o b o m 
Decididamente—no artigo turno, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica­

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar­
robas! 
U m dilúvio de fumo!!! çz 

LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­

ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituirão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos mudas de rozas 

j especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

mm HIIM 
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PUBLICO 
Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietáriod'este bem montado estabelecimento, achandose 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RH A SO COMMERESO 
Silverio Cersosimo 

15—-IO 
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ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rúâ da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor_ 
timento, vem pcia imprensa apontar alguns objectos que pela cx 
celleheia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—D< ce, peixe e frueta em conserva ; petit-pois' 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Espcaalidàde em vinhos 
de pasto e de sobremes", recebidos direitamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. . . .retiro espiritual. .. 

MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
'20 

~ê£s 

Vendemse nesta 
typographia. 

HOTEL DOBRAZ 
Matriz 

£ Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos c freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforces possíveis para me-
servir neste novo local, ondi espera merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que tem si d > dispensada até aqui. 

Wm. 
FABRICA BB^ 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

ENHISÁO DE mn de ÓLEO PURO 
-DE-

FÍGADO DE BÂGALHAO 
COM 

HYPOPHOSfHITOS 
DE CAL E SODA. 
7*âo agradável ao paladar como o leiie-
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAH-
GANTA e todafl as enfermidades con-
Bumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Einulsão de Scott. 

A venda nas principaes botioas e 
drogarias. Cartões de visita 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communi a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se corr. jm bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

amuel Borges 

CERVEJALEÁO 
8EÍIA8Q 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <fc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses1* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao thealro 
11 11 l fié CRVALHO 
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